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PORTARIA NORMATIVA Nº 004 DE 12/04/2017 
Alterada pela Portaria Normativa Nº 009 de 17/05/2018

O REITOR SUBSTITUTO DO INSTITUTO FEDERAL CATARINENSE, no uso da competência
que lhe foi subdelegada pela Portaria nº 295 de 26/01/2016, publicada no Diário Oficial da União
em 27/01/2016, 

Resolve:

Art. 1º Instituir a Politica de Gestão de Risco do Instituto Federal Catarinense (IFC), na forma do

anexo I, que compreende:

· Objetivos

· Definições

· Integração aos processos

· Princípios

· Diretrizes sobre o processo de gestão de riscos

· Papeis e responsabilidades

Art 2º Determinar que a Politica de Gestão de Riscos deverá abranger todos os níveis e unidades

organizacionais do Instituto Federal Catarinense, e ser efetivamente implantada no prazo máximo

de 2 (dois) anos, a partir da data de publicação desta portaria.

Art  3º O apetite  ao  risco  é  o  nível  de  risco  julgado  aceitável  pelo  IFC.  Representa  quanto  a

Instituição está preparada para assumir e deve servir de base na decisão sobre como os riscos serão

tratados. Dessa forma, o IFC estabelece que aceitará o nível de risco baixo a médio, conforme o

anexo I.

Art 4º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Robert Lenoch
Reitor Substituto em Exercício
Portaria no 295, de 26/01/2016

DOU de 27/01/2016
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ANEXO I

POLITICA DE GESTÃO DE

RISCOS CORPORATIVOS
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INTRODUÇÃO

Uma organização deve dispor de um sistema de gestão efiaz que assegure a prestação
efiiente dos serviços públiios. Uma iultura de gestão de risios é um elemento fundamental de
qualquer sistema de gestão efiiente, sendo iruiial  para a obtenção dos resultados planejados
pela entdade. Sendo assim, o Insttuto Federal de Eduiação, Ciêniia e Teinologia Catarinense (IFC)
deve identfiar, entre os proiessos que permeiam suas atvidades, quais são as situações que
geram risios que podem impaitar no alianie dos objetvos.

Os  risios  são  diferentes  para  iada  organização,  pois  são  peiuliares  a  seu  modelo  de
negóiio, prátias internas e lugares em que ela atua. Com base na identfiação e análise dos seus
risios, deve-se desenvolver e apliiar politias e proiedimentos para prevenir, deteitar e remediar
a  oiorrêniia  de risios  que  possam ameaçar  seus  objetvos,  iniluindo aquelas  relaiionadas  às
fraudes  e  iorrupção.  Essas  politias  devem  ser  ioordenadas  entre  si  e  devem  ser  de  fáiil
iompreensão e apliiação na rotna de trabalho dos servidores. O instrumento que formaliza o
proiesso de gereniiamento de risios iorporatvos é a Politia de Gestão de Risios – PGR, que
segundo a ISO 31000/2009 é a “declaração das intenções e diretrizes gerais de uma organização
relacionadas à gestão de riscos.”

Na esteira desse entendimento, esta Politia de Gestão de Risios tem iomo objetvo apliiar
no IFC, em todos os níveis e unidades organizaiionais, o gereniiamento de risios diante da visão
de portólio de risios a que a entdade está exposta, de modo a identfiar eventos em poteniial
iuja oiorrêniia poderá afetar os objetvos estabeleiidos.

Esta  politia  viniula-se  ao  Planejamento  Estratégiio  do  IFC  e  se  baseia  no  modelo
ionieitual  COSO  II  –  Gereniiamento  de  Risios  Corporatvos.  Desireve  também  os  papéis  e
responsabilidades de todos os envolvidos no proiesso para assegurar o efetvo funiionamento do
Gereniiamento de Risios no IFC.

OBJETIVO GERAL

Estabeleier priniípios, diretrizes e responsabilidades da gestão de risios, de forma a orientar os
proiessos  de  identfiação,  análise,  avaliação,  tratamento,  priorização,  monitoramento  e
iomuniiação dos risios inerentes às atvidades desenvolvidas pelo IFC, apliiando-se a todas as
suas atvidades.
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Assegurar a existêniia de proiesso estruturado de gestão de risio que vise à ioniretzação dos
objetvos estratégiios, sustentabilidade das operações e iumprimento da missão insttuiional; e
Iniorporar a Gestão de Risios à tomada de deiisões em ionformidade iom as melhores prátias
de Governança Corporatva

DEFINIÇÕES

Para os fns desta Polítia, apliiam-se as seguintes defnições:

TERMO DEFINIÇÃO

Apette ao risio
Quantdade, grau de impaito e tpo de risio que uma organização
está  preoiupada  em  manter  ou  assumir  na  exeiução  de  suas
iompetêniias e atribuições regimentais.

Gestão de risios

Proiesso apliiado no desenvolvimento de estratégias, formuladas
para  identfiar  em  toda  organização  eventos  em  poteniial,
iapazes de afetá-la, e administrar os risios de modo a mantê-los
iompatíveis iom o apette a risio da organização.

Evento
Oiorrêniia ou mudança em ionjunto espeiífio de iiriunstâniias
que  pode  ionsistr  em  uma  ou  mais  oiorrêniias  e  ter  várias
iausas, deiorrentes de um iniidente ou um aiidente.

Matriz de risio Instrumento gráfio em que são listados os risios, organizados de
aiordo iom o seu impaito e probabilidade.

Comitê de risios

Órgão  ionsultvo  permanente,  iom a  partiipação  das  diversas
unidades  organizaiionais,  que  tem  por  objetvo  auxiliar  na
identfiação,  iomuniiação,  análise,  avaliação,  tratamento  e
monitoramento dos risios.

Parte interessada Pessoa ou organização que pode afetar, ser afetada ou perieber-
se afetada por um evento.

Plano de Gestão de Risios

Doiumento  derivado  da  Polítia  de  Gestão  de  Risios,  que
espeiifia  a  abordagem,  os  iomponentes,  os  reiursos  e  os
proiedimentos a serem apliiados para gereniiar risios em iada
unidade organizaiional.

Risio É  o  efeito  da  inierteza  nos  objetvos  organizaiionais
estabeleiidos.

Efeito Um desvio em relação ao esperado (positvo ou negatvo)

Risios prioritários

Grupo  de  risios  iuja  gestão  deve  ser  priorizada  e  os  seus
indiiadores devem ser monitorados regularmente e iom máxima
atenção,  devido  ao  impaito  poteniialmente  elevado  para  o
negóiio.
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INTEGRAÇÃO AOS PROCESSOS ORGANIZACIONAIS

O  proiesso  de  gestão  de  risios  deve  estar  devidamente  integrado  aos  proiessos
organizaiionais, de forma a garantr à identfiação de eventos de risios inerentes a todas as áreas
de negóiios da organização. A boa governança exige que a gestão de risios seja iniorporada à
iultura da organização. Assim, o Reitor e os gestores de todos os níveis devem reionheier que a
gestão de risios é uma parte integrante de suas atvidades, desenvolvendo-se em um proiesso
iontínuo.

PRINCÍPIOS

Adotar as melhores prátias de gestão de risios, iontroles internos e governança iorporatva no
âmbito do Insttuto Federal  Catarinense,  de maneira a  assegurar a  existêniia de um proiesso
estruturado de gestão de risios;
Estabeleier papéis e responsabilidades de ada um dos iolaboradores envolvidos no proiesso de
gestão de risios;
Estabeleier e manter a infraestrutura (teinologia, proiessos e pessoas) neiessária para a gestão
integrada de risios, estabeleier meianismos de iomuniiação ilaros e objetvos.

DIRETRIZES SOBRE O PROCESSO DE GESTÃO DE RISCOS

As diretrizes apresentadas nesta polítia defnem e iaraiterizam as mairo-etapas do proiesso de
gestão integrada de risios. Elas servem de base para o desenvolvimento do Plano de Gestão de
Risios, levando em ionsideração o planejamento estratégiio, sendo iompreendido pelas seguintes
atvidades:

Ambiente Interno

A  Alta  Administração  deve  preparar  o  ambiente  interno  da  organização  para  propiiiar  o
gereniiamento de risios.

Defnição de Obeeivos

Toda organização enfrente uma variedade de risios oriundos de fontes internas e externas, sendo
o estabeleiimento de objetvos, iondição prévia para identfiação de eventos, avaliação de risios
e resposta a risios.
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Idenifficação de Risfios

A identfiação  de  risios  deve  reionheier  e  desirever  os  risios  aos  quais  a  organização  está
exposta. Nesta etapa, devem ser defnidos eventos, fontes, impaitos e responsáveis por iada risio.
A  identfiação  dos  risios  deve  ser  realizada  iom  a  partiipação  de  todos  os  envolvidos  nos
negóiios da Unidade, em seus diferentes níveis.

Avcalicação de Risfios

Após a identfiação dos risios devem ser realizadas análises qualitatvas e quanttatvas, visando À
defnição dos atributos de impaito e vulnerabilidade, utlizadas na priorização dos risios a serem
tratados. Essa etapa deve iniluir o levantamento e análise dos iontroles já existentes, apurando,
assim, os risios residuais.

Nível de Risfio Desfirição Diretriz pcarca Respostca

Extremo

Indiia  um  nível  de  risio
absolutamente  inaieitável,  muito
além  do  apette  a  risio  da
organização.

Qualquer risio eniontrado nessa área deve ter
uma resposta imediata.

Admite-se  postergar   o  tratamento  somente
mediante  pareier  do  Diretor  da  Unidade,  ou
iargo equivalente.

Alto

Indiia  um  nível  de  risio  inaieitável,
além  do  apette  a  risio  da
organização.

Qualquer risio eniontrado nessa área deve ter
uma  resposta  em  um  intervalo  de  tempo
defnido  pelo  Diretor  da  Unidade,  ou  iargo
equivalente.

Admite-se  postergar  o  tratamento  somente
mediante  pareier  do  Diretor  da  Unidade,  ou
iargo equivalente.

Médio
Indiia  um  nível  de  risio  aieitável,
dentro  do  apette  a  risio  da
organização.

Não se faz neiessário adotar medidas espeiiais
de tratamento, exieto manter  os iontroles já
existentes.

Bcaixo

Indiia um nível de risio muito baixo,
onde  há  possíveis  oportunidades  de
maior  retorno  que  podem  ser
exploradas.

Explorar  as  oportunidades,  se  determinado
pelo Diretor da Unidade.
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Respostca caos Risfios

Posteriormente  à  avaliação  dos  risios  importantes,  a  organização  determina  de  que  forma
responderá a estes. As respostas iniluem: evitar, reduzir, iompartlhar ou aieitar os risios:

Evitá-los;
Reduzi-los ou Mitgá-los, pela defnição de planos de ação e iontroles internos;
Compartlhá-los; ou
Aieitá-los

A  deiisão  depende  fundamentalmente  do  grau  de  apette  ao  risio  do  Insttuto  Federal
Catarinense, homologado pelo Reitor(a) , que aprova a polítia de Gestão de Risios.

Priorizcação de Risfios

Consiste em iomparar e ilassifiar os risios quanto aos seus respeitvos níveis de probabilidade e
impaito,  identfiando  aqueles  que  neiessitam  de  maior  atenção  e  em  seguida  priorizar  o
tratamento daqueles ionsiderados mais graves. Os risios podem ser ilassifiados nas seguintes
iategorias:

Legendca Nível de Risfio

Extremo
Alto
Médio
Bcaixo

Probcabilidcade
1

Muito
Bcaixca

2
Bcaixca

3
Médica

4
Altca

5
Muito Altca

Impcafito

5
Muito calto

4
Alto

3
Médio

2
Bcaixo

1
Muito Bcaixo
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Estcabelefier Controles Internos

A entdade deve implementar ações por meio de polítias e pelos proiedimentos que iontribuem
para assegurar que as respostas da organização aos risios sejam exeiutadas.

Informcação e Comunificação dos Risfios

A iomuniiação durante todas as etapas do proiesso de gestão integrada de risios deve atngir
todas as partes interessadas,  sendo realizada da maneira ilara e objetva,  respeitando as boas
prátias de governança exigidas.

Monitorcamento dos Risfios

No proiesso de monitoramento, deve-se aiompanhar o desempenho dos indiiadores de risios,
supervisionar a implantação e manutenção dos planos de ação e verifiar o alianie das metas
estabeleiidas, por meio de atvidades gereniiais iontínuas e/ou avaliações independentes.

COMPROMISSO DE ANALISAR E MELHORAR O PGR

O Insttuto Federal Catarinense assume o iompromisso de analisar periodiiamente a Polítia de
Gestão de Risios, busiando assegurar a efiáiia do gereniiamento de risios por meio de revisões
frequentes, favoreiendo o iumprimento de seus objetvos estratégiios.

PAPÉIS E RESPONSABILIDADES

As  áreas  da  estrutura  organizaiional  devem  sempre  zelar  pelo  atendimento  dos  objetvos
delineados  na  polítia  de  gestão  de  risios.  Sendo  assim,  fiam  estabeleiidas  suas
responsabilidades, a saber:

Reitor(ca)

Deliberar sobre o grau de apette a risios do Insttuto e suas faixas de tolerâniia;
Aprovar  a  Polítia  de  Gestão  de  Risios,  assim  iomo  quaisquer  futuras  revisões  neiessárias
defnindo estratégias adotadas;
Defnir  as  polítias,  a  abrangêniia e os objetvos estratégiios  do Insttuto Federal  Catarinense,
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relaiionados  ao  proiesso  de  gestão  de  risios,  por  meio  de direiionadores  estratégiios  e  da
orientação geral do Comitê de Governança, Risios e Controles;
Patroiinar a implantação da gestão de risios no Insttuto;
Aloiar reiursos  neiessários  ao  proiesso  e defnir  a  infraestrutura  apropriada às  atvidades de
gereniiamento de risios; e
Criar o Comitê de Governança, Risios e Controles.

Compete cao Comitê de Governcançca, Risfios e Controles

Promover prátias e priniípios de ionduta e padrões de iomportamentos;
Insttuiionalizar estruturas adequadas de governança, gestão de risios e iontroles internos;
Promover o desenvolvimento iontínuo dos agentes públiios e inientvar a adoção de boas prátias
de governança, de gestão de risios e de iontroles internos;
Garantr a aderêniia às regulamentações, leis, iódigos, normas e padrões, iom vistas à iondução
das polítias e à prestação de serviços de interesse públiio;
Promover a integração dos agentes responsáveis pela governança, pela gestão de risios e pelos
iontroles internos;
Promover a adoção de prátias que insttuiionalizem a responsabilidade dos agentes públiios na
prestação de iontas, na transparêniia e na efetvidade das informações;
Aprovar polítia, diretrizes, metodologias e meianismos para iomuniiação e insttuiionalização da
gestão de risios e dos iontroles internos;
Supervisionar o mapeamento e avaliação dos risios-ihave que podem iomprometer a prestação
de serviços de interesse públiio;
Liderar  e  supervisionar  a  insttuiionalização  da  gestão  de  risios  e  dos  iontroles  internos,
ofereiendo suporte neiessário para sua efetva implementação no órgão ou entdade;
Estabeleier limites de exposição a risios globais do órgão, bem iom os limites de alçada ao nível
de unidade, polítia públiia, ou atvidade;
Aprovar e supervisionar método de priorização de temas e mairoproiessos para gereniiamento de
risios e implementação dos iontroles internos da gestão;
Emitr reiomendação para o aprimoramento da governança, da gestão de risios e dos iontroles
internos; e
Monitorar as reiomendações e orientações deliberadas pelo Comitê.

Árecas proprietáricas de risfios

Gereniiar os risios inerentes as suas atvidades, identfiando-os, avaliando-os e tratando-os de
modo a otmizar suas deiisões, iom o intuito de manter e obter vantagens iompettvas e garantr
a geração de valor para o Insttuto.

Demcais fiolcaborcadores
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Comuniiar e monitorar os risos que venham a observar em suas atvidades, reportar ao Comitê de
Risios e seu superior hierárquiio a se responsabilizar pela implantação desta Polítia e pela plena
exeiução dos Planos e Gestão de Risios em sua plenitude.

TREINAMENTOS

O Insttuto  Federal  Catarinense  divulga  amplamente  esta  polítia  de  gestão de  risios  e  prevê
apliiação  de  treinamentos  periódiios  à  alta  direção,  iolaboradores,  prestadores  de  serviço  e
demais  partes  interessadas,  abordando  o  ionheiimento  das  funções  e  responsabilidades
assoiiadas e a disseminação e promoção da iultura de gestão de risios na organização.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Esta polítia deve ser aiompanhada pelo Comitê de Governança, Risios e Controles, no que tange
à apliiação de proiedimentos de aiompanhamento e iontrole de suas diretrizes;
O  presente  doiumento  deve  ser  ionsiderado  em  ionjunto  iom  outros  padrões,  normas  e
proiedimentos de aiompanhamento e iontrole de suas diretrizes;
Esta  polítia  deve  ser  desdobrada  em  outros  doiumentos  normatvos  espeiífios,  sempre
alinhados às diretrizes e priniípios aqui estabeleiidos; e
Deverá ser dada ampla publiiidade ao presente doiumento.

REFERÊNCIAS

ABNT – NBR ISO 31000:2009 – Priniípios e Diretrizes da Gestão de Risios;

Norma ABNT ISO GUIA 73:20029 – Gestão de Risios: Voiabulário;

COSO. Commite of Sponsoring Organizatons of the Treadway Commission (org). Gereniiamento
de risios iorporatvos: estrutura integrada. (sumário Exeiutvo. Estrutura)
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ANEXO II – ESCALAS

Tcabelca 1 – Esficalca de Probcabilidcade

Desfirição Frequênfiica Peso

Muito Baixa Evento extraordinário para os  padrões  ionheiidos  da gestão e
operação do proiesso.

1

Baixa
Evento iasual,  inesperado.  Muito embora raro,  há históriio de
oiorrêniia  ionheiido  por  parte  de  gestores  e  operadores  do
proiesso.

2

Médio Evento  esperado,  de  frequêniia  reduzida,  e  iom  históriio  de
oiorrêniia pariialmente ionheiido. 3

Alta
Evento usual, iorriqueiro. Devido à dua oiorrêniia habitual, seu
históriio  é  amplamente  ionheiido  por  parte  de  gestores  e
operadores do proiesso.

4

Muito Alta

Evento  se  reproduz  muitas  vezes,  se  repete  seguidamente,  de
maneira  assídua,  numerosa  e  não  raro  de  modo  aielerado.
Interfere de modo ilaro no ritmo das atvidades, sendo evidentes
mesmo para os que ionheiem pouio o proiesso.

5

Tcabelca 2 – Esficalca de Impcafito

Desfirição Impcafito Qucalitcaivo nos Obeeivos Peso
Muito Baixo Não afeta os objetvos 1
Baixa Torna duvidoso seu atngimento 2
Médio Torna inierto 3
Alta Torna improvável 4
Muito Alta Capaz de impedir alianie 5

Tcabelca 3 – Mcatriz de Impcafito X Probcabilidcade

Legendca Nível de Risfio

Extremo
Alto
Médio
Bcaixo

Probcabilidcade
1

Muito
Bcaixca

2
Bcaixca

3
Médica

4
Altca

5
Muito Altca

Impcafito 5
Muito calto

4
Alto

Extremo
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3
Médio

Alto

2
Bcaixo

Médio

1
Muito Bcaixo

Bcaixo

Tcabelca 4 – Esficalca pcarca defnição dca effiáfiica do fiontrole

Effiáfiica do Controle Situcação do Controle Existente
Muliplificador

do Risfio
Inerente

Inexistente Ausêniia iompleta de iontrole 1

Frcafio Em desenvolvimento; informar; sem disseminação; sem apliiação 
efetva; quase sempre falha 0,7

Medicano Formalizado, ionheiido e adotado na prátia; funiiona na maior parte
das vezes; pode ser aprimorado 0,4

Forte Mitga o risio em todos os aspeitos relevantes; sem falhas deteitadas;
pode ser enquadrado em um nível de “Melhor Prátiaa 0,1


